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Ata da 23ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa 

 do Estado da Bahia, 

            em 14 de maio de 2014. 

Presidência do Senhor Deputado Marcelino Galo, ad hoc. À hora marcada, na lista de 

presença, verificou-se o comparecimento dos seguintes Senhores Deputados: Aderbal Caldas, Adolfo 

Menezes, Adolfo Viana, Alan Sanches, Álvaro Gomes, Ângela Sousa, Ângelo Coronel, Augusto 

Castro, Bira Corôa, Bruno Reis, Cacá Leão, Capitão Tadeu, Carlos Geilson, Carlos Ubaldino, Coronel 

Gilberto Santana, Delegado Deraldo, Elmar Nascimento, Euclides Fernandes, Fabrício Falcão, Fátima 

Nunes, Graça Pimenta, Herbert Barbosa, Ivana Bastos, J. Carlos, João Bonfim, João Carlos Bacelar, 

José de Arimatéia, Joseildo Ramos, Jurandy Oliveira, Kelly Magalhães, Leur Lomanto Júnior, Luciano 

Simões, Luiz Augusto, Luiza Maia, Marcelino Galo, Marcelo Nilo, Maria Del Carmen, Maria Luiza, 

Maria Luiza Laudano, Mário Negromonte Júnior, Marquinho Viana, Nelson Leal, Neusa Cadore, 

Pastor Sargento Isidório, Paulo Azi, Paulo Câmera, Paulo Rangel, Pedro Tavares, Reinaldo Braga, 

Rogério Andrade, Ronaldo Carletto, Rosemberg Pinto, Sandro Régis, Sidelvan Nóbrega, Targino 

Machado, Temóteo Brito, Tom Araújo, Yulo Oiticica, Zé Neto e Zé Raimundo (60). Compuseram a 

Mesa dos trabalhos os Senhores (as): Jairo Carneiro, Secretário da Agricultura, Pecuária, Irrigação, 

Reforma Agrária, Pesca e Aquicultura (Seagri), representando o Governador Jaques Wagner; 

Eleonaldo Teles, Diretor-Presidente da EBDA; Aroldo Andrade, representante do Incra; Thiago 

Rodrigues, representando o Instituto Geografar/UFBA; Profª Guiomar; Deputado Yulo Oiticica, Vice-

Presidente da Assembleia Legislativa; Juenildo Sousa (Zuza), representando o Movimento de Luta 

pela Terra (MLT); Elisângela Araújo, representando a Fetraf nacional; Marcel, do Levante Popular; 

Nólia Oliveira, representando o Movimento Estadual de Trabalhadoras e Trabalhadores Assentados, 

Acampados e Quilombolas (Ceta); Érica Ane Oliveira, representando o Movimento dos Pequenos 

Agricultores (MPA); Zivaneidde Santos Lima, representando o Movimento de Trabalhadoras e 

Trabalhadores Desempregados e Desempregadas (MTD); Welligton, Delegado Federal; Profº José 

Pites de Carvalho, Magnifico Reitor da Uneb; e João Ferreira Barros. O Sr. Presidente e proponente 

da homenagem, invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão Especial em 

comemoração ao Dia Internacional de Luta pela Reforma Agrária e Justiça no Campo. Após a 

execução do Hino Nacional e da apresentação de uma mística por um grupo de camponeses, o 

Deputado Marcelino Galo ocupou a tribuna para resgatar a história da concentração de terra e, por 

conseguinte, de renda no Brasil, das capitanias hereditárias às sesmarias, passando pela famosa Lei 

de Terras, de 1850, primeira lei a dispor sobre a regulamentação fundiária que, entretanto, foi a 

responsável inicial por estabelecer a concentração de terras no Brasil. Pontuou que a desapropriação 
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de terras para a reforma agrária só foi legitimada pela Constituição de 1988 e apresentou dados do 

Censo Agropecuário do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE 1995-1996), bem como 

dados sistematizados pelo Grupo de Pesquisa de Geografia da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA), que revelam o grau de concentração de terra no Estado e justificam a luta pela reforma 

agrária. A Sra. Érica Ane Oliveira ressaltou o desinteresse dos governantes em solucionar as questões 

dos assentados e dar acesso à terra. O Sr. Juenildo Souza (Zuzu) chamou atenção das autoridades 

para o domínio dos estrangeiros com a monocultura do plantio de eucalipto nas Regiões Oeste e Sul 

da Bahia. Discorreu sobre a elevada concentração de terras devolutas e a falta de política agrícola e 

agrária no Estado da Bahia. O Secretário da Agricultura, Jairo Carneiro, afirmou que o Governo do 

Estado tem intensificado as ações para atender às demandas dos movimentos sociais e acelerar a 

democratização do acesso à terra, salientando que a diretriz do Governador Jaques Wagner é o apoio 

prioritário às causas dos movimentos sociais e daqueles que mais precisam. Por fim, falou sobre o 

estabelecimento de um pacto para atender às demandas represadas e as que estão em tramitação 

nas diversas áreas da atividade da agricultura familiar, haja vista que o Estado da Bahia congrega a 

maior população rural do País. O Deputado Yulo Oiticica defendeu a luta dos trabalhadores em prol 

da agricultura familiar e da reforma agrária, salientando o trabalho do Deputado Marcelino Galo à 

frente do Incra. O Sr. Eleonaldo Teles saudou os presentes e, de forma especial, o Deputado 

Marcelino Galo pela iniciativa e comentou as mudanças significativas do parlamento nos últimos trinta 

anos. Teceu considerações sobre a greve dos servidores da EBDA, em greve há cinquenta e dois 

dias. Concluiu, ressaltando que está no Governo e também ao lado da luta popular. A Sra. Neide 

Santos Lima posicionou-se em defesa da reforma agrária, asseverando que com a reforma agrária, 

educação de qualidade, saúde de qualidade e distribuição de renda a sociedade será transformada. 

O Sr. Aroldo Andrade pautou a reforma agrária como ordem do dia, ressaltando a organização da luta 

para uma sociedade justa e igualitária, rememorando os cinquenta anos do Estatuto da Terra. O Profº 

José Pites de Carvalho destacou a importância da UNEB e a necessidade de se consolidar uma 

parceria para a formação de profissionais e a implementação de novos cursos. A Sra. Elisângela 

Araújo enfatizou que o desenvolvimento do País tem que ter desenvolvimento rural e considerou 

importante a unidade dos movimentos sociais para o enfrentamento da luta em defesa da reforma 

agrária. A Sra. Nólia Oliveira iniciou com o canto “só, só, sai reforma agrária com aliança camponesa 

e operária […]”. Registrou a comemoração dos vinte anos de luta do Ceta no Estado da Bahia, 

destacando a unidade dos movimentos, afirmando que defender a reforma agrária é defender um 

projeto de desenvolvimento sustentável, onde as famílias possam ter acesso à terra e uma educação 

de qualidade. Por fim, lembrou a importância de se eleger pessoas comprometidas com o projeto da 

reforma agrária. O Sr. Presidente, em nome do Poder Legislativo da Bahia, agradeceu a presença de 

todos e encerrou a Sessão, à qual deixaram de comparecer os seguintes 
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Srs. Deputados: Gaban, Roberto Carlos e Vando (03). 

PRESIDENTE – 

          1º SECRETÁRIO –   

          2º SECRETÁRIO – 


